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Resumo:

No	Brasil	tem	ocorrido	uma	tendência	de	infecção	pelo	HIV	voltada	às	mulheres,	entretanto	há	uma	prevalência	do
número	 de	 homens	 que	 convivem	 com	 o	 vírus,	 em	 virtude	 de	 seus	 aspectos	 históricos	 iniciais.Objetivo:	 Analisar	 a
tendência	 de	 exposição	 ao	 HIV	 no	 Estado	 do	 Piauí,	 entre	 as	 pessoas	 autodeclaradas	 heterossexuais,	 a	 partir	 dos
casos	 de	 Síndrome	 da	 Imunodeficiência	 Adquirida	 -	 AIDS	 notificados	 no	 Sistema	 Nacional	 de	 Agravos	 Notificáveis	 -
SINAN.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 de	 série	 temporal,	 descritivo,	 censitário,	 com	 abordagem	 quantitativa,
realizado	 a	 partir	 da	 análise	 dos	 dados	 do	 SINAN.	Utilizou-se	 o	 software	 Excel	 for	Windows	2007	para	 tabulação	 e
análise	 dos	 dados.	 Resultado:	 O	 Piauí	 está	 na	 contramão	 do	 país,	 onde	 vem	 acontecendo	 uma	 feminização	 da
epidemia.	 O	 Estado	 apresenta	 maiores	 números	 de	 casos	 no	 sexo	 masculino.	 A	 região	 Centro-Norte	 piauiense
apresenta	 321	 casos	 de	 infectados	 pelo	 HIV	 no	 sexo	masculino,	 excetuando	 a	 Capital	 Teresina,	 o	 que	 representa
34,82%	dos	casos	notificados	nessa	região.	Logo	em	seguida	se	encontra	as	regiões	Norte	com	295	casos,	Sudeste
com	 140	 casos	 e	 Sudoeste	 com	 166	 casos.	 Os	 casos	 notificados	 entre	 as	 mulheres	 têm	 aumentado
significativamente	 nos	 últimos	 anos,	 no	 entanto,	 atualmente,	 o	 número	 de	 casos	 da	 doença	 entre	 os	 homens	 é
superior	do	que	o	número	de	casos	em	mulheres,	mas	essa	diferença	vem	diminuindo	no	decorrer	dos	últimos	anos,
visto	que	em	2011,	chegou	a	1,7	casos	em	homens	para	cada	1,0	caso	em	mulheres.	Há	uma	tendência	histórica	de
masculinização	do	HIV/AIDS	no	Estado.Conclusão:	O	Piauí	ainda	apresenta	uma	epidemia	marcadamente	masculina,
entretanto	nos	últimos	anos	o	número	de	casos	entre	as	mulheres	vem	crescendo.	Esse	fato	tem	feito	aumentar	o
número	de	casos	registrados	de	transmissão	heterossexual.


